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CORTES. 


CAMARA DOS, DEPUTADOS. 
Sessão de 26 de Maio. 


PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENT 


Abriu-se a sessão á meia hora depois do | 
meio dia achando-se presentes 53 snrs. de- | 
putados. é 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão | 
antecedente, | | 

A correspondencia teve o Sormpélente, 
destino. 

O snr. Sousa Pixto Basto, mandou 
para a meza uma representação assignada | 
pela junta de parochia e mais cento e oi- 
tenta cidadãos das freguezias de Avanca e 
Pardilhó, no concelho de Estarreja, pedin- 
do providencias que probibam alli a cul- 
uwra do arroz, a que se attribue uma epi-| 
demia, que tem morto centenares de pes- 
soas. | 
O snr. Xavier DA Sicva, mandou para 
a mesa uma representação de 32 pesca- | 
dores, pedindo providencias para que os| 
pescadores do Barreiro e Seixal uzem de 
redes de arrastar, que estão prohibidas por 
lei. 

O snr. MicueL DO CANTO, mandon duas 
representações para a mesa, uma de 26 
habitantes de Oliveira do Hospital contra os 
projectos financeiros do governo, e dutra 
de 150 proprietarios de Villa de Arcos con- 
tra O projecto de ceroses. | 

O snr. Lopes De MenDONÇA, mandou 
ara a mesa uma representação dos habi- 
tantes de Vallongo, pedindo a creação de 
uma comarca judicial no seu concelho. 

O snr. Presipente, disse que se ia 
vlar novamente a proposta do snr. Carlos 
lento para a camara recommendar ao go- 
terno que salisfaça o requerimento do shr. | 
D. Rodrigo de Menezes, em que pede es-. 
clarecimentos sobra os compradores de 
bens nacionges, que ainda os não pagaram. 

O snr. Saxtos Monteiro (sobre a or- 
dem), disse que não tinha assistido ás ses- 
sões em que se tractou desta proposta ; 
vendo porém, pelo Diario do Governo que 
se tinham feito insinuações de que por 
lsver membros das duas camaras legisla- 
tivas comprebendidos nus esclarecimentos, 
que se pedem, é que elles não tem vindo, 
dirigiu-se ás duas: repartições do thesouro, 
por onde este negocio corre, e viu quese 
Os esclarecimentos não tem vindo, é por 
ser esto negocio dependente de muitos es- 
clarecimentos que não poderam. ser-sinda 
completamente colligidos; e não em con- 
sequencia dessas insinuações, que se fize- 
am, devendo notar que na repartição dos 
Proprios nacionses , apenas ha liquidados 
nove contos de réis, que se devam á fa- 
tenda; e muito desejava que o sor. D. 
Rodrigo" o quizesse acompanhar ao lhesou- 

to, para ahi verificar o que acaba de 
dizer, má ' 

Que pela sua parte tinha a declarar | 
que tambem comprou bens nacionaes, mas | 
Pgou-os logo; e por isso está fóra de 
jualquer irísinuação, quo so lbe queira 
zer. - 
O snr. D. Roprico ne Mesezes, disse 
que não podia prescindir dos seus reque- 
"mentos, aos quaes o governo devia ter 
“lisfeito, ou declarado porque razão o não 
todia fazer, e não desconsiderar, como tem 
fito, o pedido de um deputado; mórmen- 
e quando se pedem graves sacrifícios ao 
Miz, sem se mostrar a boa gerencia du 
Boverno na arrecadação do que se deve au 
tesouro. 

. Que se adinirava de ouvir que a li- 
Quidação das dividas pela compra dos bens 
icionaes apenas dá uma receita para a 
fizenda de 5 contos de réis, quando sabe 
le ha um individuo, 

“mprou um convento, que ainda não pa-| 
tou; e sendo executado alcançou uma por- ! 


| 


| ram bens nacionaes, e que os não paga 


taria para suspender a execução, e sentia 
não trazer comsigo uma relação de mora- 
torias similhantes, expedidas por todos os 
ministros da fizenda, e não é possivel pe- 
dir sacrifícios ao paiz, quando se não ar- 
recada o que se deve ao thesouro. 

Que estando presente o snr. presiden- 
te do conselho, pedia licença para lhe fa- 
zer algumas observações estranhas á ma- 
teria, que se discute, mas que a camara 
lhe permitlirá, sabendo que talvez não vol- 
te tão cedo à camara, por não lh'o per- 
mittir o estado da sua saude. 

O snr. presiente disse, que consul- 
lava a camara, so queria que interrompes- 
se o debate para este fim. 

Resolveu-se aflirmativamente. 

O snr. PRESIDENTE DO CONSELHO disse, 
que sentia ouvir dizer ao sur. D. Rodrigo, 
que talvez não voltasse tão cedo á camara, 
porque estimando-o muito, sentia que a 
saude lhe não permitlisse concorrer com 
os seus collegas. 

Que devia dizer ao ilustre deputado, 
que o snr. ministro da fazenda, longe de 
desconsiderar os seus requerimentos , tem 
tido muita pena em não os satisfazer, mas 
não tem sido possivel até hoje; porque 
tendo-se começado a vender os bens na- 
cionaes em 1835, é necessario percorrer 
centos do livros ; e é por isso que ainda 
se não póde responder à esse requerimento. 

O snr. D. Ropriço pe Menezes disse 
que pedindo uma relação dos que compra- 


ram, parecia-lhe que isso não era cousa 
dificil; mas usando da palavra para o fim 
para que lhe fôra concedida pela camara , 
recordava ao nobre duque de Saldanha o 
compromisso que tinha feito nesta camara 
de declarar questão ministerial a da extine- 
ção das varadas no exercito ; quando pela 
marcha que este projecto tem seguido na 
oulra camara, encaminha-se a um addia- 
mento ; ficando deste modo compromettida 
a palavra do presidente do conselho, e 
continuando o escandalo das varadas. 

O snr. PRESIDENTE DO CoNsELHO Ilisse, 
que a sua palavra estava comprometida , 
e não havia rasão para duvidar della ; por- 
que uu bade passar o projecto para a ex- 
tincção das varadas, ou ha-de deixar de 
ser ministro. 

Continuando a discussão sobrea pro- 
posta do snr, Carlos Bento; depois d'algu- 


mas observações dos snrs. Santos Monteiro, | 


Palmeirim , Avila, é Pinto d'Almeida, pro- 
cedeu-se á votação, e foi regeitada a pro- 
posta por 47 contra 27 votos. 

1.º PARTE DA ORDEX DO DIA. 
Continuação da. discussão | do projecto 
n.º e 

O snr. PRESIDENTE disse, que conti- 
nuava em discussão a proposta do sur. 
Santos Monteiro, para ser addiado o ar- 
ligo addicioual do snr., Carlos Bento, que 
quer que tambem se estabeleçam as boias 
necessarias na barra do Douro. 

Depois de ser combatido o addiamen- 
to pelos snrs. Celestino Soares, Carlos Ben- 
lo, e Correa Caldeira, e defendido pelo 
snr. Pegado;. ficou esta discussão ainda 
pendente para se passar á 

2.º PARTE DA ORDEM DO DIA: 
Continuação da discussão na especialidade 
do projecto n.º 12 B. 

O sor. PRESIDENTE, disse que continua- 
va a discussão: sobre o art 2.º 

O snr. Avita começou: por observar 


(que não achava o emprestimo necessario ; | 


mas que depois delle approvado cumprja-lhe 
tomar a discussão no pé em que a collocou a 
votação da camara; e ponderou que não po- 
dia approvar a preferencia que por este 
art. 2.º se quer dar aos banqueiros quo 
fizeremTo primeiro emprestimo ; porque, ou 
o governo tenciona preferir as condições 


que ha 20 annos | quem mais vantajosas se apresentarem; e não | 


sabendo qual é o banqueiro ou companhia 
queas venha apr: 


uma preferencia que não pedem ; ou tracta-se 
de sanccionar um contracto já feito, e é-en- 
tão inutil toda a discussão ; porem em vis- 
ta das declarações do governo de que está 
| promplo a receber e apreciar quaesquer 
propostas, que lhe sejam feitas, parecia- 
lhe mais conveniente eliminar o artigo, es- 
tabelecendo em vez d'elle as bazes regu- 
| lamentares das condições do emprestimo , 
para que todos conheçam as condições, 
| com que podem concorrer. 

Observou que tinha como mais conve- 
hiente que se fizesse um emprestimo no 
| paiz , “do que ir negocial-o fóra, apresen- 
| tando considerações para fazer ver que se 
devem julgar no paiz capitaes suficientes 
para preencher o emprestimo, se por ven- 
| tura esses capitaes tivessem confiança para 
se apresentarem ; e [ez tambem sentir a-con- 
veniencia de que toda a nossa divida fosse 
representada só em inscripções passadas 
pela junta do credito publico, acabando 
assim a distineção entre divida interna e 
externa, embura a elle concorressem ca- 
pilues estrangeiros, cujos dividendos tam- 
bem livessem de ser pagos em diferentes 
| praças da, Europa, como hoje se pagam 
em Londres. 

Continuou fazendo mais algumas con- 
| siderações e concluiu votando contra o ar- 
ligo 2.º 


O snr. Casar Riseino disse que mui- 
to desejava que o paiz estivesse no grau de 
prosperidade, em que o snr. Avila o pin- 
tou; mas na sua opinião, não linha tan- 
tos capitaes disponiveis, que com elles se 
podesse contar para as empresas de que 
9 paiz carece; e pela sua parte diria que 
não achava inconveniente algum em cha- 
;mar a Portugal os capilaes estrangeiros, e 
mobilisal-os para elles produzirem, embo- 
ra tenhamos de pagar um juro ao estran- 
geiro; porque o lucro desses capitaes, pelo 
desenvolvimento dos nossos melhoramentos 
| maleriaes , hão-de dar para pagar esse en- 
| cargo. 
|. Que em quanto ao art. 2.º não inten- 
!dia que elle devesse ser retirado , porque 
| votando-se, fica o governo auctorisado a 
| conceder ou não essa condição; e se se 
| apresentarem as condições de um empres- 
|timo sem essa exigencia, o governo de 
| certo não vai offerecer-lhe essa vantagem ; 
| mas, se não apparecer quem faça o em- 
prestimo com condições mais vantajosas do 
que aquellas com que o governo contractou 
tambem se não deve perder essa negocia- 
ção por falta desta condição ; mas para Lor- 
nar O arligo mais claro mandava para a 
mesa uma nova redacção de accordo com 
a maioria da commissão e depois de dar 
| conhecimento d'ella aos membros da mi- 
|noria da commissão de fazenda. 

O snr. presimmexte dando para ordem 
do dia d'amanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão 

Eram 4 horas e 1 quarto da tarde. 


———TTz——— 
PORTO 2 DE JUNHO. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


No sabbado 31 de Maio reuniu-se a 
Assemblea Geral desta Companhia, debai- 
xo da presidencia do snr. barão de Massa- 
rellos, para a commissão encarregada de 
promover a tomada do resto das acções, 
de que demos noticia no n.º 16do nosso 
jornal, apresentar o resultado dos seus tra- 
balhos 

Nesta reunião foi a Companhia julgada 
completamente rehabilitada . tendo-se pas- 
sado todas as acções. 

Segue-se agora ultimar o contracto de 
27 de Março de 1855, pelo qual a Com- 
panbia se obrigou a fazer a estrada de 
Villa Nova de Famalicão a Guimarães, e 
cuja realisação ficou, pelo art. 4.º, depen- 


| pente do accordo do governo com a Com- 


esentar:, não deve daf-lhe ! danhia, relalivamente ao preço. 


Para se chegar a este resultado osnr. 
Castro Pereira apresentou á mesa uma pro- 
posta assignada por elle e por outros cava- 
lheiros accionistas, para que a assemblea 
aulhorisasse a Direcção a encarregar o ac- 
cionista o snr. Dr. Macedo, Pinto, que se 
acha em Lisboa, 1.º a traclar com o go- 
verno o ajuste da estrada, obtendo delle 
a liquidação das contas, segundo o parecer 
do relatorio da commissão d'exame, a fim 
de se pagarem aos accionislas os juros ven- 
cidos, e a quota de amortisação, condi- 
ção, com que foram tomadas todas as ac- 
ções ultimamente passadas; 2.º a entabo- 
lar com o governo negociações, não só para 
ser reformado o contracto originario da 
Companhia, a respeito de diversos pontos, 
mas tambem para a continuação da estra- 
da de Guimarães a entroncar com a que 
vai do Porto a Amarante, e mesmo para 
se fazer uma estrada, de segunda ordem, 
do Porto a Guimarães, passando pelos Val- 
les de. Carneiro e Vizella. 

Alguns accionistas fizeram varias obser- 
vações sobre diversos pontos da proposta, 
principalmente com relação aos traçados 
que a estrada de Villa Nova a Guimarães 
pode seguir, isto é, por a Ponte de Santa 
Anna, ou pelos Pontelhões de Brito; e 
ainda que prevaleceu na Assemblea o pen- 
samento de que era conveniente, que o 
governo, antes de concluir o contracto de- 
finitivo com a Companhia mandasse por 
engenheiros seus , ou incumbisse a Diree- 
ção de mandar-fazer um estudo especial 
nas localidades, para se saber qual dos 
dous traçados offerece mais vantagens, por 
não ter sido estudado com minuciosidade 
pelo engenheiro o snr. Calheiros, encarre- 
gado de levantar o plano, e de Iszer o 
orçemento; senão o dos Pontelhões de 
Brito, e haver opiniões de que o da Ponte 
de Santa Anna é preferivel, entre outras 
rasões, por ter uma extensão de estrada 
commum com a que-houver de fazer-se 
a tado o tempo, do Porto a Guimarães, es- 
tando já naquella parte commum quasi con- 
| cluida; apezar disso foi opprovada a pro- 
| posta nos seus pontos capitaes, approvan- 
do-se tambem, que se desse ao snr. Dr. 
Macedo um voto de confiança para poder 
adoptar ou regeitar o plano e Grçamento 
feito pelo snr. Calheiros. 
| A Assemblea Geral não podia fazer 
| melhor escolha da pessoa, que houveese 
| de servir de negociador, por parte da Com- 
| panhia, perante o governo ; e deu-lhe aquel- 
| le voto de confianca, porque conhecendo 
| pelos relevantes serviços, que aguelle cava- 
lheiro tem prestado á Companhia, o seu 
zelo pela prosperidade della, as suas habi- 
| litações talento, e probidade, está certa de 
| que em objecto de tanta consideração, e 
quando ha opiniões encontradas, a respei- - 
to da vantagem de preferir um ou outro dos 
| dous traçados, ha-de procurar habilitar-so 
[com as informações obtidas pelo estudo 
por pessoas competentes, sobre as linhas 
dos dous traçados ; vindo assim a cortar- 
| sey por uma maneira acertada e vantajosa 
| para todos, a questão do traçado, que en- 
| tre nós éuma das principres causas do en- 
| torpecimento do desenvolvimento das vias 
| de communicação. 

A Assemblea deu mn voto d'agradeci- 
| mento e louvor á conmissão encarregada 
| da passagem das acções, voto bem mere- 
(cido, pois que a actividade, com que ella 
| desempenhou a ardua tarefa, de que se en- 
| carregou, foi um poderoso impulso para 
| a rehabilitação, da Companhia. 
| Agora que a Companhia Viação Por- 
| tuense se acha “rehabilitada, e livre do pre- 
|cipício, em que esteve proxima a despe- 
| nhar-se, felicitamo-la pela nova vida, que 
| vai adquirigdo, e fazemos votos para que 
uma empresa lão eminentemente patriolica 
e desinteressada, como esta tem sido, con- 
siga no novo contracto alguns melhoramen- 
tos; porque, sendo a primeira empresa do 


| 


| 
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O CONMERCIO DO PORTO. 


Portugal, que levou ao “cabo uma estrada, 
abrindo assim o caminho á civilisigão sem 
prosperidade publica, justo é, que ;gose de 
vantagens, pelo menos, proporcioniaes dás 
que tem à Companhia Utilidade Publica , 
e outras, que como filiações della, se vão 
organisando. Por este modopalem dos“re- 
Jevantes serviços prestados ao paiz pela 
Companhia Viação, se encontrar a protec- 
ão, que merece, muitos outros se podem 


g á 
della esperar, desenvolvendo pelo Minho 


as vias de communicação , servindo alem 
disso d'incentivo á criação de outras empre- 
sas. que nas diversas províncias do remo 
desenvolvam a viação publica, de que tanto 
se carece. 


> er 


LISBOA 29 DE MAIO. 
(Correspondencia part:do Commercio do Porto.) 

Coxtixtax ainda as representações con- 
traos projectos financeiros. Hoje apresen- 
taram os deputados Passos Manoel e Cor- 
rea Caldeira as que lhes foram enviadas 
de diversas localidades, contendo 22% as- 
signataras. 

O Sampaio tambem appresentou hoje 
uma representação dos corretores de nu- 
mero pedindo que a camara approvo uma 
proposta, que esperam seja appresentada 
pelo governo, para que se lhes permitta 
que as operações diarias que fazem, e as- 
sentam no caderno annual, sejam transcri- 
ptas para O protocolo pur pesson da sua 
confiança. 

Na primeira parte da ordem do dia 
foi approvado, depois de pequena discus- 
são, o projecto de lei que concede á ca- 
mara municipal de Lamego à parte da cer- 
ca do convento dos Gracianos, que não 
for necessario para a estrada que deve se- 
guir da capital do distrieto do Douro. O 
projecto que auctorisa o governo a conti- 
nuar durânte O futuro anno o maximo de 
100:000 réis mensaes ao asilo de Mendi- 
cidade do Funchal, foi approvado sem 
discussão. 

Tambem sem discussão foi approvado 
o prajecto de lei para a creação é organi- 
sação do Banco Mercantil Portuense. Nes- 
ta prompta e plena approvação do proje- 
eto deu a camara testemunho de quanto 
considera ulil'e vantajosa ao paiz a insli- 
tuição de estabelecimentos da ordem do 
Banco Mercantil Portuense. "Muito se deve 
neste negocio ao deputado Chamiço, que 
empregou todos os exforços, todos os eui- 
dados para que elle tivesse tão satisfacto- 
rio e expedito resultado. À praça do Porto 
está pois dotada de mais um importante 
estabelecimento de credito de que muito 
proveito -de certo hão-de tirar o sem acti- 
vo commercio e a sua sollicita industria. 
Mas continuemos com a sessão da camara. 

Depois de votado o projecto de que 
acabamos de fallar entrou em discussão o 
artigo 3.º do projecto do emprestimo, ao 
qual o Casal Ribeiro appresentou como ad- 
ditamento, assignado pela maioria da com- 
missão de fazenda o seguinte : 

$ unico. Logo que se faça a emissão 
de que tracta este artigo, O governo fará 
entregar à janta do credito publico pelos 
cofres das alfandegas grande do Lisboa e 
do Porto a somma correspondonte aus ju- 
ros, bonds - ou inseripções que se emilt 
rem. 

Depois de breve discussão em qne to- 
maram parto Avila, Casal Ribeiro, Rous- 
sado Gorjão, e Xavier da Silya, foi ap- 
provado pur 60 votos contra 28 0 artigo 
5.º e ns restantes do projecto, bem como 
o adiitamento da comissão. 

Para ordem do dia de sabbado foram 
dados varias pareceres de commissões en- 
tro elles o que auelorisa O governo, em 
conselho de ministros, a conceder bens 
nacionães ás camaras municipaes para co- 
miterios e eschulas de instrueção prima- 
ria. 

O Dimrio do Governo publica a carta 
de lei que confirma o decreto de 22 “de 
Dezembro de 1894 que approvou a tabella 
dos salarios e custas judiciaes, da provin- 
cia de Moçambique — a carta de lei que 
confirma o decreto, da mesma data que 
approvou a tabella dos. emolumentos da se- 
cretavia do governo da mesma provincia 
— e dois decretus creando cadeiras do 
instrueção primaria nos concelhos de Lei- 
ria e de Monte-mor-u-novo. 

Saiu hoje no paquete inglez para Sou- 
thamplon o Antonto Porto. Vae encarro- 
gado pelo governo de eseripturar a mova 
companhia Iyrica para o lheatro de S. Car- 
Jos. Antonio Porto é muito apto para es- 


tas emprezas, mas nem sempre as desem- 
pentia « « porque escripltra boas mu- 
lheres em logarde boas cantoras. Apesar de | 
ser velho , ainda tem fraco pelo bello sexo. 
Que lhe lhinvemos nós de ? Cada um 
segue as suas arresisliveis inclinações. 

“0 Roza, do lheatro de “D. Maria, sem 
contestação o melhor actor portuguez, vae 
brevemente para Paris com o fim de estu- 
dar os bons modellos da scena franceza. 
O Roza alem de um grande actor , é mui 
to estudioso e possue notaveis dotes artis- 
ticos. A viagem delle de certo virá a ser 
muito proveitosa ao theatro “nacional. 

Haverá um anno que os jormaes da 
Madeira noliciaram que de bordo do va- 
por inglez «Teaser» que alli aportára para 
refrescar, foi disparado um tiro n'um sub- 
dito portuguez, que naquella occasião se 
approximára do mesmo vapor com o fim 
de vender algumas fructas e hortaliças, fi- 
cando aquelle homem gravemente feridos 
O governo inglez deu a devida satisfação 
mandando recolher a Inglaterra o official, 
que tinha dado o tiro; e desejando repa- 
rar o mal que um seu subdito causara, 
accordou com o nosso governo commetter 
ao arbitrio do governador da Madeira, eao 
consul imglez no Funchal a indemnisação | 
quo devia dar-se a João da Silva. Os 2 
arbitro entenderam, que, tendo elle fica- 
do lezo de um braço, se lhe devia uma 
indemnisação de 200 libras, resolução que 
já foi comimunicada ao governo inglez, que 
decerto não porá a menor duvida em a | 
cumprir. 

Antes esta sonima seja dada ao des- | 
graçada João da Silva do que coisa nenhu- 
ma; mas parece-nos bem diminuta inde- | 
mnisação para quem vivia do seu trabalho 
e ficou impossibilitado de o exercer. 

Os fundos regularam hoje : á 
Inscripções de 3 p. e....... 424 a 43!) 
Conpons. . ; 
Divida defferida....... 
Acções do banco de Port 
Ditas do banco do Porto... 


Governo, na parte official contem dois de- 
eretos creando cadeiras de instrucção: pri- 
maria nos concelhos dos Olivaes, e ue 
Coimbra 

- Chegou hontem de Macau 10 brigue 
Confiança. Vieram nelle os restos mortaes 
de Pedro Alexandrino da Cunha, que era 
capitão de mar e guerra e que falleceu 
quando desempenhava o logar de governa- 
dor -daquelle estabelecimento. O cadaver 
for recebido ao desembarcar por grande 
numero dos camaradas do honrado mari- 
nheiro e intelligente funccionario. 

O ministro de Inglaterra deu honter 
um jantar a que assistiram os ministros € 
o corpo. diplomatico. Foi para solemni- 
sar o anniversario natalício da rainha Vi- 
ctonia, 

Já está concluido e deve ser lançado 
ao mar no dia 21 de Junho o novo bri- 
gue ltio Ave. E” propriedade de Manuel 
José da Costa Pedreira, negociante na 
ilha de S. Thomé, destinando-se a navegar 
entre Lisboa e esta mesma ilha. Foi cons- 
troido na praia da Junqueira sob a di- 
recção de Eduardo Shirley. Parece que 
está obra bem acabada. 

Celebrou-se hoje na egreja da Estrel- 
la a -solemnidade do Santissimo Coração 
de Jesus. Assistiu o snr. D. Pedro 5.º, 
o sor. infante D. Luiz, os ministros da 
fazenda , do reino, da guerra e da justi- 
ça, e muitas das pessoas que formam a 
corte. A toncorrencia à egreja era nume- 
rosa. À ceremonia terminou é meia hora 
depois do meio dia. -Sua Magestade foi vi- 
sitar as religiosas, demorando-se nesta 
visita quasi uma hora. A gunnda de hou- 
ra era feita pelos negimentos 2 e 16 d 
fantaria e pelos lanceiros 

Esta tarde fez-se a procissão de Corpus- 
Christi, que costuma sahir do convento 
de Jesus. Ia com toda a decencia e boa 
ordem. A's ruas do transito concorreu 
innumeravel multidão. O prestito era acom- 
panhado por 5 musicas, e a guarda de 
honra feita por algumas companhias do 
regimento 10 d'infanteria. 


98g a 5008 | 
358 a 2408 


IDEM 30. 

Segundo nos informou hoje pessoa de 
todo o credito, o governo e o concelho 
d'obras publicas pensam em fazer quanto 
antes dar começo aos trabalhos da estrada 
de Coimbra ao Porto, e vão ser expedidas 
todas as órdens necessarias para que os 
respectivos directores d'obras publicas se- 
jam habilitados com os meios indispensa- 
veis para darem ás obras o maior incre- 
mento. 

Não só as-justas reclamações do Por- 
to, mas tambem as imperiosas exigências 
da viação publica leem feito com que o 
ministro e o conselho voltem para este im- 
portante assumpto a mais seria atlenção, | 
e cremos que não deixarão de pôr em | 
pratica a actividade com que promeltem 
tractar delle. Depois de se ter gasto tão | 
avultada somma na estrada até Coimbra, | 
seria um contrasenso deixar sem os preci- 
sos reparos o tracto d'alli até o Porto, visto | 
que a consteucção do caminho de ferro é 
obra que demanda mais largo tempo. 

A mesa il'Associação Commercial de 
Lisboa d'aceordo com a direeção nomeou | 
Jacintho da Silva Falcão, José Lidoro Gue- | 
des, Antonio Joaquim Ribeiro e Silva, Joa- | 
quim Henriques Fradesso da Silveira e Jo- 
sé Lourenço da Luz, para comporem a 
commissão que tem de estudar os projectos | 
financeiros do governo. Estamos 
tumados à inercia e abandono da A 


—————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


-— Vapor Vesuvio. O vapor Vesuvio 
deve chegar aqui no dia 5 e pante para 
Lisboa vo dia 8. Diz o nusso currespon- 
dente que no sabbado teria logar uma via- 
gem d'experiencia. 

Vapor D. Pedro V. Este barco 
que acaba de metter caldeiras e de obter ou- 
tros melhoramentos, deve sair do Tejo no dia 
12 do corrente, e depois continua assuas 
carreiras regulares entre o Porto e Lisboa 

— Barca Silencio. Segundo uma 
participação do encarregado do consulado 
portuguez em Vigo, entrou naquelle porto 
no dia 28 de Maio ultimo a barca «Silen- 
cio» procedente do Rio de Janeiro, à qual 
foi imposta uma quarentena de 5 dias. 
= — Declaração. Recebemos do sur. 
Sant'Anna commandante do telegrapho uma 
carta em que nos pede a seguinte decla- 
ração, 

«Que o aviso telegraphico errado que 
recebeu o commandante do vapor «Duque 
do Forto» e que originou a sua ida a 
Vianna, não foi transunttido pelo telegra- 
pho “official estacionado na Luz, mas sim 
pelo telegrapho particular da Praça do 
Commercio que faneciona junto áquelle.» 

Estamos certo que a respeitavel Di- 
reeção da Associação Commeretal terá to- 
ção Commercial pelos negocios mais gra- | mado as providencias necessarias para evi- 
ves que vem á discussão publica, que não | tar estas irregularidades no “telegrapho 
podemos deixar de notar a prestesa com | commercial. . 
que agora. procedeu. Convença-se d'uma — Estrada marginal. A estrada da 
vez para sempre a Associação Commercial | margem direita do rio Douro desde a Cor- 
que só a solicitude lhe pode grangear con- | liceira até no Esteio de Campanhã acha-se 
sideração e lonvores. em um estado deploravel. A sua repara- 

O vapor Vesuvio da companhia por-| ção é de grande urgencia, e por isso es- 
wense, deve amanhã fazer uma viagem peramos que della se cure quanto antes, 
experimental pelo Tejo. Os agentes da em- e que não seja necessario que a imprensa 
preza, Chambica & Goncalves, enviaram | se veja na necessidade de consurar o des- 
convites ás redacções dos jornaes para as- | preso a que se votam certas obras de 
sistirem á experiencia. Parece que haverá | meira necessidade, para se fozerom outras 
um explendido lunch. Dizem-nos que os «de mero luxo. 
reparos no vapor estão feitos com lodo o | — Augusto viajante. Diz a (raceta 
esmero e condições d'arta, e-que o navio "de Madrid que no dia 20 de Maio ás 2 
tem todas as commodidades e embelloza- | horas da tarde chegára a Tanger a bordo 
mentos exigidos. Folgaremos que a expe- | do vapor Mindello S. M. o snr D. Fer- 
riencia de amanhã testemunhe as informa-| nando, sendo recebulo pelo Pachá com to- 
ções que acabam de dar-nos, | da a pompa e solemnidado. 

E” escusado. fazer menção dos assum- — Banco do Alto Douro. O Lame- 
ptos sobre que versam os artigos dos jor- | cense dt sabbado publica parte do projecto 
naes — propostas Prast, e emprestimo em | para um Banco de protecção e sucsorro 
todos os sentidos possiveis. O Diario do | matuo dos lavradores do Alto: Douro, que 


se denominará — Banco do Alto Douro, 
—A isua séde deverá ser na Regoa. 5 

“Logo que acabe de ser publicado na. 
quelle jornal este projecto o reproduzire- 
mas nas coluninas do «Commercio do Por. 
tom. Não “podemos deixar de louvar o 
modo como os povos daquella provincia s 
vão compenetrando da utilidade da erenção 
d'um estabelecimento desta ordem, par 
desta forma acudirem ds necessidades da 
lavoura, que tão .espesinhada so acha com 
os males que tem 'safirido nestes “Ultimos 
annos. E 

. — Arrematação de fóros. No dus 
de Julho tem de ser arrematados pera 
o snr governador civil do districto de Br. 
ga alguns fóros “incorporados na fazendy 
nacional, impostos em varias propriedades 
dos concelhos “de Celorico de Basto, Es. 
pozende e Vieira, lavaliados «em 2214845 
reis. 

No dia 7 do mesmo mez serão tam. 
bem arremalados perante o governador ci. 
vildo mesmo districto mars algums fóros 
nos concelhos de Celorico de Basto, e (3- 
beceiras de Basto, avaliados em AST$O80 
reis. 

Perante o governador civil do districto de 
Evora serão lamnbem arrematados no dia | 
de Julho alguns fóros incorporados na fa- 
zenda  nacronal, ímpostus em varias pro- 
priedades dos concelhos de Alandroal, Por- 
tel, Redondo, e Evora, avaliados em reis 
1:23793400. 

— Pagamentos. Foram expedidas as 
ordens necessarias para o pagamento do 
mez de Maiv das seguintes classes : — Se- 
cretaria do reino, ministerio da fazenda, 
secretaria da justiça, ministerio da guer- 
ra, secretaria da marinha, dita dos es- 
trangeiros, ministerio das obras públicas, 
conselho do estado, tribunal de contas e 
procuradoria geral -da fizenda, supremo 
tribunal de jastiça, patriarcha e vigário 
geral, arcebispos e bispos, olliciaes arre- 
gimentados. 

— Generos para deposito. Segundo 
um mappa publicado pelo Viriato, na 
Mandega da Barca d'Alva faram daspacha- 
dos durante o mez d'Abril ultimo para de- 
posito aqui no Porto os seguintes generos 
procedentes de Hespanha : — “Prigo candeal 
27,209 quintaes 3 (0 e 16% — batbella 522 
quintaes — trigo rubido 327 quintaes — 
centeio 79 quintaes e 20 — farinha ca 
dial 2,122 quintaes — grãos de bico 8 quin- 
taes — linhaça 18 quintães — madeira em 
bruto 11 quintaes — alcassuz em raiz 3 
quintaes e 2 0 — malvaisco 3 quintais a 
2 Q-—lã 5 quinaes c 1 O. 

O valor destes generos é calculado em 
116:2058400 reis. Poram transportados em 
G4 barcos. os quaes pagaram de ancora- 
gem 498200 reis. 

— Desastre. Moje pela manhã, um 
homem que andava empregado na descarga 
de um navio, quando atravessavá à prai- 
cha carregado com uma sacca de arroz, 
cahiu ao rio. Felizareate não Leve perigo, 
porque lhe acudicam promptamente 

— Empreza lyrica. Consta nós que 
hontem foram abertas as propostas para à 
futura empreza Iyrica. O preferido, di- 
zem-nos, foi o sur. Manoel Leite, um dos 
herdeiros do fallecido Cunha Barbosa. 

— Achilles Rossi. Este excelente ba- 
rytono que tantas sympalhias grangeoa en- 
tro nós e tam apreciado for pelo seu bom 
methodo de canto, e pela expressão que 
sabia dar a toda a musica nebava-se ul- 
Umamente em Sevilha, onde muito agr- 
dou na Maria di Rohan. O diario de3- 
vilha — El Porvenir — de 23 do Maio, dia- 
do noticia do desempenho desta opera em 
que debutou aquelle barytono , diz o st- 
guinte a seu respeito: « O snr. Ross, 
em quem se ficou principalmente a al 
terição do publico, agrádou extremamente, 
tanto pela sua voz cheia e [ormosa, como 
pelo gasto e força de sum expressão. 
público chamon-o á scena cúeio do eme 
lusiasmo, bêm como ads outros artistas, 
senilo todos applaudidos “A Maria di ho- 
ham foi talvez a melhor representação ly- 
riea desta estação. » 

— Moeda falsa. As fabricas de moeda 
falsa vão-se descobrindo por toda a parte. 
Felizmente que assim so porá cobro a uu 
industria tão prejudicial, e que parece 1º 
ganhando cada vez mais terreno — porem 
o que se requer é que as auctoridades não 
affvousem, e que se empenhem verdadei- 
ramente na extineção destes industriae 
Se não houver castigo, não desonimarão, 
e nunca nos verentos livres de uma lt 


praga. Não é porem só em Portugal om 
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de “ullimamente se tem descoberto fabricas 
de moeda “ilsa, em Hespanha tambem al- 
gumas tem apparecido e ainda ha pouco 
“démos nolícia de uma, que fóra encontra- 
da em Barcelona. Agora, segundo lêmos 
tia -Sobéránia, descobriu-se outra em Car- 
thagena., que 'se julga estava funccionan- 
do ba muito tempo. s 

— do Imprensa na Turquia. Nos 
tres ultimos annos tem aumentado consi- 
dera j ro de períodicos que 
se pul e orando. Na cidade de Cons- 
tantinopla ba já doze diarios e quatro ro- 
xistas. A imprensa da Turquia, é um dos 
fenomenos mais propícios da “revolução re- 
generadora porque, está passando a civili- 
“sação do mundo. á 

—— Marquez de Pombal. Os restos 
mortães, diz va Nação, do grande Marquez 
«de Pombal, o primeiro estadista de Portu- 
gl e um d'entre os maiores da Europa, 
vão ser trasladados da villa de Pombal, 
sondo desde 'a sua morte se achavam 'depo- 
silados, para a egreja das Mercês nesta 
cidade “de Lisboa, por ser alli a cabeça de 
morgado de seus avós. Recommendação 
que fóra feita por elle mesmo a seu filho 
e agora enbe a honra de a cumprir ao 
actual snr. Marquez de Pombal seu bisneto 
e representante. 

No dia 9 de Junho se bade celebrar 
um officio funebre na: egreja da villa de 
Pombal aonde tem estado depositado. 

O snr. marquez convideu para este 
acto funebre de seu avô a universidade 
te Coimbra na pessoa de seu vice-reitor, 
pe-em memoria daquelle reformador della 
aeceitou com complacencia a oceasião de 
alli a representar: com um lente das sei- 
encias naturaes e outro das sciencias po- 
silivas. 

S. ex.º o snr. Arecbispo bispo conde 
tambem se digna honrar aquelle acto com 
a sua presença, satisfazendo S. ex? os 
desejos do seu antecessor o snr. bispo D, 
Prantisco de Lemos, que não só pntenteá- 
ra o desejo deir a Pombal, mas de acom- 
anhar aqueltes venerandos restos até Lis- 
boa D snr. governado» civil do districto 
de Leiria foi a outra aucloridade convida- 
da para aquella ceremonia. 

No dia 10 deverão aquelles restos sair 
de Pombal, e no dia J6 chegar a Lisboa, on- 
de a ex. camara municipal discule as 
lonras que ha-de tributar Do restaurador 
desta bellissima capital, e do commercio | 
portugõez, ao legislador e economista insi- 
gue, é profundo estadista 

“No dia immediato se hão-de eclebrar 
as exequias na. egreja das Mercês, aonde 
aquelles restos venerandos ficam repou- 
sando. 

— Pela feminil. Na 2.º feira 26 
houve no passeio publico em Lisboa uma 
vergonhosa e desagradavel occurrencia en- 
tre duas damas. Eis como a «Civilisa- 
çãop conta; o facto que alli se déra: 

« O passeio publico em já sido Lhea- 
tro de rauitas rixas e de muita bengalada, 
ias a scena que esta tarde (26) alli so, 
passou, foi inteiramente original, porque 
foi úma peleja entre mulheres ! 

Contam-nos que vindo um sujeito com 
uma talulona estrangeira pelo braço, en- 
trando no passeio á tardinha, se chegara 
4 ella uma audaciosa malrona, é lhe cus- 
pira no rosto ! 

A ofendida, largando o braço do su- 
jeito, qe tambem nos dizem ser estran- 
geiro, saltou na outra com o cabo da som- 
brinha ; esta defendeu a cabeça com o le- 
que, até que já quebrados estes dois fra- 
geis instruimentos, tanto o de vento como 
o de mollas, se lançaram ás mãos, cegas 
* embravecidas , rasgando-se mutuamente 
os veus, indo pelos ares as pulseiras de 
uma, e o chapeu de outra. 

Os espectadores conservaram-se esta- | 
ticos porante esta lueta, porque sendo coi- 
sa lão rara, deixou a todos altonitos, mas 
perdidos de riso. ' Á 

Porem a guarda da porta interveio a 
final, nzondo vessar o escardalo; e como 
as brigantes se quizessem ainda, perante 


tir, esperando que a parte da policia nos 
esclareça sobre esta vergonhosa occorren-. 
cia, num logar onde só devia haver recreie, 
decóro e tranquillidade. 


consul de Portugal em Porto Alegre, da- 
tados de 18 de Março ultimo, consta te- 
rem falecido naquella provincia os seguin- 
tes subditos portuguezes : 

solteiro, natural da freguezia “de S. Cosme, 
junto lo Porto, filho de Manoel de Souza, 
ede Anna de Jesus; era marinheiro a bordo 
do hiate Dois de Julho. 

idade 45 annos, natural das freguezia de 
filho de Gertrudes Gonçalves. 

tngal no Pará, com data de 30 de Março 
ultimo, consta haver alli fallecido o sub- 
dito portuguez Antonio de Sequeira P | 
menta, natural de Arcos de Valle de Vez. 
do participou o consnl de Portugal na Bahia 
o fallecimento dos seguintes sabditos por- 
annos, casado, filho de Ignacio José Lopes 


pertencia á tripulação do patacho «Hor- 
tense.» 


de Manoel Garcia, da ilha do Pico ; per- 
tencia á tripulação do dito patacho. 


da Palmeira, idade 16 annos, solteiro, fi- 
lho de Manoel Ribeiro Bessa ; pertencia á 
tripulação da galera «Defensora.» 


annos, solteiro, filho de Fernando de Oli- 


Irmãos. » 


cezes qhe hoje recebemos que adiante ás 
noticias que nos tronxeram vs do paquete. 


sabido foi addiada a discussão sobre os 
decendo a lord Lyndhurst por ter retirado 
conducta adoptada pelo governo terá seu 
elieito na Italia, e julgo que toda a discus- 
são que poderia produzir irritação não faria 
senão compromelter o successo das nego- 
ciações actualmente entaboladas. » 

de chegaram a Kcni 
Guilherme-e a imperatriz mãe da Russia, 
[acompanhada do gram-duque Miguel seu 
filho, 
berg e chegar no dia seguinte a Potsdam. 
os seguintes despachos : 


no dia 22 a Varsuvia. » 


so ficará regulado e subscripto brevemen- 


gou a esta cidade. » 


gará dentro de pouco tempo a Berlin. » 


credito em Darmstadt. » 


à força armada, tragor uma é outra, a mu- 
hicipal achou prudente dar-lhes a voz de 
brezas, e leval-as para a casa da guarda, | 
PondoAhes sentinela á vista, para evitaral- | 
guma tentativa de morte, e logo que anoi- 
teceu foram conduzidas com todo o reca- 
lo para o Carmo, a fim de se averiguar 
quem [Ora a próvocadora, e quem deve pa- 
gar os darmos dos blonds glacés, e bi- 
Joutarias, «que ficaram juncando o campo 
a lide. j 

Eis oque se passou, e temos a refe- 


— Falecimentos, Por olficios do 


Antonio de Souza, idade 45 annos , 


Francisco Goncalves Bastos, “solteiro, 
Viade, concelho de Celorico de Basto, e 


De um officio do consulado de Por- 


Em officio de 17 d'Abril proximo fin-| 


luguezes : 
Manoel Antonio Bitlencourt, idade 39 


Bittencourt, natural da-ilha de S. Jorge ; 


José Garcia, 35 annos, casado, filho 


José Ribeiro Bessa, natural de Lessa | 
José de Oliveira Nobre, de Ovar, 25 
veira; pertencia á barea «Venns.» 
José Joaquim Alves d'Almada 18 an- 


nos” solteiro ; pertencia ao. brigue « Tres 


EXTERIOR. 


Nada encontramos nos jornaes fran- 


E" ainda a questão da lalia o assumpto 
principal que está chamando a altenção | 
publica. No parlamento inglez como é 


negocios da Italia, e lord Clarendon agra- 


a'sua móção, disse : 
« “Tenho razões para acreditar que a 


No dia 22 de Maio ás 6 horas da tar- 
erg o rei Prederico 


No dia 23 deviam partir para Brom- 
á «Gaceta de Madrid» de 27 publica 
« Paris 26 de Maio. — O (zar chegou 
« Hamburgo 23. — O emprestimo rus- 


te. » 
« Berlin 25. — O general Williams che- 


« Paris, 27 de Maio. — O Crar che- 


« Openheim , de Colonia vai as, Pe- 
tersburgo tomar parte no Banco. 
« Constituio-se um estabelecimento de ' 


PARTE COMMERCIAL. 


| 
ALFANDEGA DO PORTO. | 
INPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 31 de Maio. 
LISBOA. — Wiato Tres Graças, 20 sac- 


SINES. — Hiate Nova Piedade, 43 


Coelho e Silva. 

LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 2955 
volumes de diversas mercadorias, a Jus-| 
tino Ferreira Pinto Basto. | 


queires de milho a 
dito em saccos, 24 volumes com capachos 
e golpelhas, 5 caixões com bolijas vazias, 
4 dito com latas. de peixe de escabe- 
che e 89 volumes com mobilia, a Luiz 
José d'Olivei 


“IDEM, Pat. Abrotea 


“VIANNA. — Hiate Oliveirinha, 4141 al- 
granel, 63 ditos de 


MARANHÃO. — Galera Aurora, 1414 


anceos d'algodio ,. 400 couros, 985 vaque- 


tas, 61 paneiros de goma , 12 ditos de fa- 
vinha, 2 volumes com mel, 2 embrulhos 


com prata, 2 paneiros de tapioca, 3 sac- 
cos com café, 
caixões com doce, 1 dito com miudesas, | 
1 pacote com hervas e 4 relogios, a R. A. 
d'Azevedo. 

IDEM. — Barca Carolina, 979 saccos | 
com arroz, algodave farinha, 234 meios | 


2 


«barricas com assacar, 3 


paneiros de goma e 320 courus salgados , 


a Castro Silva & Filho, 


LISBOA, — Vapor Duque do Porto, 
35 saccos com café, 76 ditos com assu- 
car, 42 caixas com dito e 476 volumes 


com diversas mercadorias, á Companhia | 


Luzo Brazileira. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Adelaide, 
89carxas com assucar, 142 couçueiras doleo, 
72 taboas de dito, 600 couros, 28 saccos 
e 2 barrricas com café, 2 caixotes com 
doce, 2 barricas com arroz e assucar, 1 
caixão com amostras, L jarro e 1 bacia 
de prata, 2 saccos com farinha, 1 dito 
com ticam e 4 caixote com fazendas, aJ. 
Adrião da Rocha. 

NEW-YORK. — Escuna Lucomotora , 


| 40 toneladas, de pau campeche a B. J. Ma- 


chado. 
CARDIFF. — Escuna franceza Francis, 


5118 barras e feixes de ferro, a C. Co-, 


verley. 


LISBOA. — Brigue Tamega, 398 saccos , 


com goma, 55 barricas com ditae cremor 
tartaro, 50 barris com azeite, a P. Cha- 
miço Filho & Silva 

RIO DE JANEIRO. — Galera Saudade, 
59 caixas, É barrica, 7 meias barricas e 4 
caras com assucar, 2 saccos e 2 barricas 
com farinha de mandioca, 2 meias barri- 
cas com café, 1 caixote com doce de 
goiaba, 1 caixa com ferramentas de carpintei: 
300 concneiras d'oleo , 153 ditas de jaca 
randá, 2 barricas com carne sccca, 1 sur- 
rão de mato, 7 volumes com diversas mer- 
cadories, 1 macaco, a Francisco Ignacio 
Xavier. 

BAHIA, — Galera Defensor, 223 caixas, 
1192 saccos, 13 feixes e'6 cunhetes com 
assucar, 96 saci algodão , 16 ditos 
ticum, 350 couros, 2508 molhos de piassava, 
32 saccos com cata, 6 ditos café é 37 


volumes com diversas mercadorias, a A. | 


4. da Cunha & €.º 


———— 
VINHO EXPORTADO. 
P. A C. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 30 de Abeil.... 11007 45 10 
Dito em 2 a 29 de Maio.. 4574 
Dito em 31 
Para Inglaterra, 10 
Para o Brasil 12 
Para New-Yor) 12 


PARTE MARITIRA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIXO. 


LISBOA 27 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
SPITIEAD — Yap. de guerra ing Basilisk. 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Madrid, (em qua- 
lidade de paquete). 


(MACAU — Br. Confiança, c. Pestana, assu- 


car, chá e canella. 


SETUBAL. — H. Feliz Pensamento, trigo, 


vinho, arroz, e mais generos. 
SANIDAS. 
TERRA NOVA. — Pal, Tartaruga, sal, e sar- 
dinha. 
e sardinha. 
rc. Hank, sal. 


sal 


IDE 


— Esc. ing. Mi 


cos com café e 200 moios de sal,a José S. PETERSBURGO. — Galcot. lol. Ceres, 
Gaspar da Graça. f 


azeite. vinho e cortiça. 
LOANDA. — Br. Julia, encommendas. 


moios e 55 alqueires de tremoços, 513 | MADEIRA E CABO-VERDE. — Palbab. Ri-| 
saccos com arroz e rollias, a José Duarte 


val, assucar e sal. 
PORTO. — H. D. Pedro 4.º, varios gene- 
ros. . j 
FIGUEIRA. — R. Conceição Emilia, lastro. 
IDEM. — H. S. Vicente 2.º, encommendas. 


1 
| 


SETUBAL. — H. Nova Lembrança, encom” 


mendas. 
Vapor de guerra francez Epervier. 
IDEM 28. 
ENTRADAS, 


NANTES — Vap. fr. Bretagne, fazendas. 

LOANDA. = Bro. Sophia, ureella marta , 
gomma copal cera e couros. 

! S. MIGUEL, —Pat. Sonsak €.º, trigo e mais 
generos 

IDEM. — Esc. Michaelense , encomendas. 

SINES. — H. Horisonte, milho. 

SETUBAL —H. Bomfim , vinho, aguar- 
dente e cereaes. 

IDEM. — H. Conceição Bomfim , trigo, ar- 
roz e vinho. 

IDEM. — Bat. Conceição de Maria, carvão 

| e arroz, 

| OLHÃO. — Cah. Vencedor , peixe salgado, 


SAHIDAS. 


SANTANDER. — Esc. ing. Queen, lastro. 
TORTO. — H. Flor do Mar, encommendas. 


VIA — R. Correio da Figueira, lastro. 
PENICHB. — Bat. S. João Baptista 4.º, en- 
commendas. 


ERICEIRA. — R Albina, encommendas 

| MILFONTES. — H. S. Vicente, encommen- - 
das 

IDEM. — Bat. Senhora da Misericordia, las- 
tro. 

SETUBAL. — Bat. Santo Antonio de Lisboa, 
lastro. 


; sao, 
PORTO 31 DE MATO. 


| Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
, SAUIDAS. 


| FIGUEIRA.— Cab. S. Pedro, encommendas. 

| CAMINHA. — R. Senhora das Necessidades, 
encommendas. 

IDEM. —- R. Conceição de Maria, encom- 

| mendas. 

NNA. — R. Maria Isabel, encommendas. 

| AVEIRO. — R. Flor do Porto, lastro. 

DEM. — R. Santa Maria, lastro. 

FIGUEIRA, — R. Adelaide, encommendas, 

| AVEIRO. — E. llhavo 1.º, lastro, 
DEM. H. S. Joaquim 1º, lastro. 

VISNNA. — H, Feliz Pensamento, encom- 
mendas. 

j — H. Loureiro 1.º, encommendas, 

A. — H. Diligente, e. Pereira, en- 
commendas. 

LISBOA. — H. Duarte 1.º, encommendas. 

| NEW-YORK. — 1. Alegria. do Minho, c. 
Porto, vinho, 

[HAVRE. — Pal, Alerta, e, Fernandes, trigo. 

| LONDRES. — Bare. Fernandes 1.º,c. Coe- 

| lho, vamos generos. 

| HAVRE. — Br. franc. François Xavier, c. 

Lemaitre, lrigo. 

| LEITH. — Esc. ing. Triumpho, c. Sprague, 

| varios generos. 

| GLASGOW. — Br ing. Englishman, c-Ro- 
bertson, varios generos, 

TERRA NOVA. — Br. ing. Crescent, c. Mel- 
linglon, sal. 

| ESPOSENDE. — R. Annunciação, encom- 

mendas. 


IDEM 1.º DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


SOUTHAMNPTON. — 4 dias Vap. ing. Queen, 
zendas a Deb. M. Fewerheerd Junior 


= 


SANIDAS. 


BEIRA, — Cah, Senhora da Conceição, 
encommendas. 

(AVEIRO. — R. Conceição de Aveiro, lastro. 
| MADEIRA. — H, Cruz 3.º e. Saigado, en- 
| -commend 


CABO VERDE, — II. Rapido, c, Conte, en- 
| commendas. 
| LIVERPOOL. — Esc. ing Betsei, c. Wat- 
| son, vinho, 

IDEM 2. 


| A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Ficam fóra da barra a escuna Leo- 
| poldina, quatro biates, duas rascas e um 
| cahique, portuguezes ; s Minerva 
to Velocity, ca escuna Estremnudara, ingle- 
| zes; dugs escunas e um Drigue no este. 
“Entrou o tapor D. Fernando do Lis- 
boa, com 40 passas 

Vento N. 0, (| 
agitado. 


ando) 6 o mar um tanto 


h 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


ELO Juizo de Direito da 3.º vara, 

e cartorio do Escrivão Fonseca, cor- 
rem editos de 30 dias a requerimen- 
to de Bento Luiz do Valle, a citar to- 
da e qualquer pessoa, e credores cer- 
tos e incertos, que se julguem com 
direito ao preço porque arrematou va- 
rios bens. de raiz sitos no logar de 
Santeiro, freguezia de Lessa de Ba- 
lio, e no logar de Cataçol, concelho 
da Maia, consignado no deposito pu- 
blico por deliberação do Conselho de 
Familia no inventario a que se pro- 
cedeo por fallecimento de Marcelina 
Ferreira da Silva, em que é inventa- 
riante o viuvo Antonio Francisco dos 
Santos, o venha deduzir ao dito Juizo 
no referido praso, pena de lançamen- 
to e se julgarem todos os bens livres 
e desembargados para o arrematante. 

Porto 31 de Maio de 1856. [584] 


PÃO FRANCEZ E POR- 
TUGUEZ 


ABRICADO mecanicamente com o maior | 


o de segunda dita 

Nos seguintes depositos 
Tres Reis Magos n.º 4 a 6; na entrada de 
rua de Santa Catharina n.º 10 a 12; na 
Praça de Carlos Alberto, junto á Secretaria 
do Carmo, n.º 3a 4. 

Estas qualidades compradas na propria 
fabrica em Villa Nova, ás Azenhas, custam 
menos 5 réis cada R. [585] 


JOAQUIM José de Frei- 
tas faz publico que dá li- 
ções, em sua casa, d'Es- 
cripturação mercantil por 
partidas dobradas, e de tu- 
do mais que diz respeito 
à sua profissão de Guarda- 
livros; tambem" o fará in- 
do às moradas das pessoas 
que assim lhes convier. 
Além disto encarrega-se 
de qualquer escripturação 
tanto em sua casa como 
em casas particulares. Na 


mesma casa José Ernesto | 


de Freitas ensina desenho 
de figura, paiságem e or- 
nato, offerecendo-se tam- 
bem a dar lições por ca- 
sas, particulares: as pes- 
soas que se quizerem uli- 
lizar do referido, podem 
dirigir-se para tratar à rua 
do Calvario n.º 29. (556) 


— VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
milia, e cazas de caseiros corcada 
de ramadas, c ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, silas no lugar da 
sreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mésmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-so é mesina quinta 
e itractar com seu dono José Fr 
Monteiro. 


NTONIO José de Carvalho Braga, decla- 
) ra que deixou de ser caixeiro dos snrs. 
José Francisco de Moraes & F.ºS desde o 
dia 31 de Maio p. p. cumprindo durante o 
tempo que os serviu com os deveres de bom 
caixeiro, e servo, conforme ós mesmos snrs. 
o poderão informar. [588] 


ROGA-SE ao Snr....... 
negociante de mercearia, 
sola, ete., na Villa d'Ague- 
da, queira mandar satisfa- 
zer nesta cidade, o que 
por trez vezes se lhe tem 
pedido por escripto, aliás 


nome em letra redonda, 
com o diploma de calo- 
teiro. | 


LEILÃO. 

QUATA FEIRA 4 de Ju- 
nho haverá leilão de dif- 
ferentes objectos de por- 
cellanas, cristaes, espe- 
lhos, louças inglezas, &., 
tudo novo e bons gostos; 
este leilão é para liquida- 
ção, por isso tudo se en- 
tregará logo que chegue 
aos custos. Os objectos 
podem ver-se terça feira, 
das 10 às 12 horas da 
manhã, e das k às 6 da 
tarde, na rua do Bispo 
n.º 61 €., 1.º andar, (583) 


Q 


UEM precisar deum rapaz com al- 
guma pratica de negocio dirija-se 
1576] 


a Cima do Muro n.º 184. 

NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
À andar, ha para vender garrafas 
de quartilho e meio de superior 
qualidade. [568] 


OBRAS DO GAZ. 

EMPRESA - das obras do Gaz, pre- 
À tende dar de empreitada algumas 
obras, entre ellas o levantamento das 
ruas para o assentamento dos tubos, 
a collocação das columnas e consoles 
para os lampeões, e o soldamento dos 
tubos de chumbo, e por isso convida 
aquellas pessoas a quem convier, e 
que queiram contractar as mesmas 
obras, a comparecerem no Escriptorio 
da mesma Empresa na rua dos Ingle- 
zesn.º 86, 1.º andar, onde estão paten- 
tes as condieções. 


As propostas serão abertas no dia 
4 de Junho, pelo meio dia. [573] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 
Ú de José Pinto Ribeiro de Carvalho, 
convida os credores da massa a reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio 
no dia 6 de Junho, pelas 10 horas 
da manhã, para deliberarem sobre a 
eonveniencia de se arremalarem as 
dividas activas da mesma massa. [563] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
dar ha para vender um sorlimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 


| centemente chegadas no Vapor VESTA. 


terá o desgosto de vêr o seu | 


-“,de Junho. 


ADMINISTRADOR da massa fallida 

de Manoel José Lopes Malheiro , 
participa aos credores da massa, que 
o snr. Juiz Commissario assignou o dia 
4 de Junho, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para em reunião -no Tribunal 
do Commercio attenderem à escusa 
que o annunciante pede do cargo Ge 
Administrador da massa, e procederem 
à eleição d'outro Administrador. [564] 
SAMPAIO & CARNEIRO. 
RE das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, oflerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 


bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


CORENTIN « WILSON 


Demoram-se n'esta cidade até o meiado 
(Praça de D. Pedro pega- 
do ao Contrato.) [560] 


ENDE-SE ou aluga-se a 


da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19 e 20. 476) 
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“WOLNAE SVLIZHA 


“MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO HESM DENTISTA. 


DurantTE POUCOS DIAS, pode sér 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60, [452] 


NDRADE & MOREIRA narua de S. 
Nicolão n:º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. [370] 
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A rua-Nova de S. João n.º 9, 2.º 

andar, vende-se oleo de figado de 
bacalhão, vindo em direitura da fabri- 
ca da Terra Nova. Responde-se pela 
boa qualidade. [373] 


casa no Monte d'Arrabi- | & 


A | Seg 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 
Lisboa 4.º feira, 4 de 
Junho ás 2 horas da 


tarde. 
Porto 31 de Maio de 1856. [582] 


EMPREZA PORTUENSE. 
O Vapor — VEsy. 
VIO — capitão An. 
» tonio José Rama- 
lho, deve chegar a 
= esle porto no dia 
5, e sahirá para Lisboa no dia 8 do 
corrente ás 4 horas da tarde. Para 
carga e passageiros trata-se no Escri- 
ptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. 
Porto 2 de Junho de 1856. 
[590] 


Para Londres. - 


Sai às 2 horas da tar- 

de do dia 4 de Ju- 

” nho o vapor Inglez 

= — QUEEN, — recebe 

carga até terça feira á tarde. 

D.ch Matthias Feuerheerd Junior & 
. [587] 


Para o Pará. 


Lam 
O Briguez portuguez ROCHA, 
capitão José da Rocha, que do 
Maranhão deve chegar aqui por 
todo o currente Junho. - 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Andrade & Moreira, no seu Escriplorio na 
rua de S, Nicolau n.º 26 e 27, [589] 


Para o Rio de Janeiro. 


A muito veleira galera CAMPO- 
NEZA, a sahir com muita bre- 
- vidade: quem na mesma quizer 
dirija-se a João Adrião da Rocha 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 


[580] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão Ma- 
noel Francisco de Oliveira Mot- 
é ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto; 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ no 
va de primeira viagem, capilio 
Manoel Pereira Marques. So- 
birá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes- 
ma quizer carregar ou.ir de passagem para o 
que tem excelientes commodos, dirija-se 20 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, na 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 207 


Para Pernambuco. 


Sabirá com a possivel brevida- 
de a barca — FLOR DA MAIA 
— capitão José d'Azevedo. (a- 
carga e passageiros Lracta-se com 
to caixa Manoel Pereira Penna. Rua dos 
| Ferradores n.º 39, [557] 


R. TIHEATRO DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 3 de Junho. 
Fm beneficio do Camaroteiro Ber- 


db 


d | nardino Antonio da Silva, representar- 


se-ha o drama em 1 prologo e 3 actos 
A CEGA DE LORENA. 

- ir-se-ha a comedia em 2 actos 
[E EU SEM CAZACA. 

[o Principiará ás 8 horas e meia. 

| N. B. Os bilhetes passados com 
data de 2 tem entrada nesta noule. 


Responsavel, M. S- Carqueja Junior. 
PORTO; TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


